
1 
 

ATA DA SEPTUAGÉSIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DO 
FUNDO NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA 

Aos dezessete dias do mês de outubro do ano de dois mil e onze, na Sala no. 502, do Edifício Sede do 
Ministério da Justiça, em Brasília, Distrito Federal, às quinze horas e quinze minutos, o Conselho Gestor 
do Fundo Nacional de Segurança Pública - CGFNSP reuniu-se em sessão ordinária, com a presença dos 
seguintes membros: Sidnei Borges Fidalgo, Vice-Presidente do CGFNSP, representante suplente da 
Secretaria Nacional de Segurança Pública e Presidente desta Sessão; Paulo Machado, representante 
titular do Ministério da Justiça; Carlos Humberto Oliveira, representante titular da Casa Civil da 
Presidência da República; Myron Moraes Pires, representante suplente do Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência da República; Rafael Martins Neto, representante suplente do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão; ausente justificadamente o representante suplente da Procuradoria 
Geral da República. Participaram também da sessão servidores da SENASP arrolados na lista de 
presença que acompanha esta Ata. O presidente, após os cumprimentos de praxe, anunciou os assuntos 
da Pauta, a saber: 1) Aprovação de atas pendentes; 2) Autorização para Aquisição de Helicóptero para o 
Departamento da Força Nacional para atuação nos grandes eventos; 3) Informe sobre o Edital no. 
02/DEPAID/SENASP; 4) Informações sobre o Projeto de Capacitação para a Copa/2014 aprovado na 
33a. Reunião Extraordinária e autorização para o detalhamento das propostas de convênio/2011 e 5) 
Apreciação da Proposta no. 032638/2011 do Município de Canoas/RS. 
 
DELIBERAÇÕES: Aberta a sessão, foram aprovadas as atas das reuniões ordinárias: 71ª, 72ª, 73ª e 74ª e 
das reuniões extraordinárias: da 32ª e 33ª, contudo o colegiado decidiu que, em virtude da não 
manifestação dos Conselheiros Felipe Daruichi Neto e Carlos Alberto Carvalho de Vilhena Coelho 
quanto ao conteúdo das atas, estas poderão ser alteradas e novamente assinadas se as mencionadas 
autoridades solicitarem algum ajuste no texto das atas referenciadas.  Ato contínuo, o presidente passou 
a palavra ao Major Alexandre Augusto Aragon, Diretor do Departamento da Força Nacional de 
Segurança Pública que fez uma breve explanação sobre a atuação da Força Nacional nos Grandes 
Eventos, destacando os seguintes pontos: 1) antecedentes históricos: foram citados fatos ocorridos em 
países que sediaram grandes eventos e que demonstraram a necessidade de atuação de uma tropa/força 
de pronta resposta; e 2) planejamento de atuação da Força conforme perímetros de segurança 
estabelecido para Copa/2014. Após, ele detalhou e explicou cada uma das demandas inseridas no projeto 
da Força Nacional para os Grandes Eventos. Vale mencionar que os esclarecimentos técnicos do projeto 
foram feitos pelo Tenente Coronel Milton Kern Pinto. Finda a exposição, foram esclarecidas as dúvidas 
apresentadas pelos Conselheiros. Na seqüência, o projeto foi colocado em votação e aprovado por 
unanimidade. O projeto totalizou R$ 30.872.000,00 (trinta milhões oitocentos e setenta e dois mil reais) 
referentes à ação orçamentária: Ações Preventivas de Segurança Pública para a Copa do Mundo de 2014 
e foi detalhado conforme quadro abaixo: 

Nº PROJETO VALOR EM R$ 

1 Aquisição de 01 (um) Helicóptero de Porte Intermediário para o DFNSP 27.750.000,00

2 Aquisição de Combustível para a Aeronave (Querosene de Aviação - QAV) 1.012.500,00

3 Qualificação de 06 (seis) Pilotos e 10 (dez) Tripulantes Operacionais 477.000,00

4 Contratação de Manutenção Aeronáutica para a Aeronave 832.500,00

5 Contratação de Seguro para o Helicóptero 800.000,00

TOTAL 30.872.000,00
 

Em seguida, a Dra. Isabel Seixas de Figueiredo, Diretora do Departamento de Pesquisa, Análise de 
Informação e Desenvolvimento de Pessoal em Segurança Pública – DEPAID, fez a exposição sobre os 
resultados do Edital SENASP no. 02/2011. Sucintamente, ela recordou os motivos que levaram a 
SENASP a adotar a sistemática de editais e relatou a experiência obtida com a implementação deste 
instrumento. Após, ela informou que a avaliação das propostas apresentadas foi feita por uma comissão 
instituída mediante portaria da Secretária Nacional de Segurança Pública. Do edital extraíram-se os 
seguintes resultados: Foram cadastradas 80 propostas; 20 foram habilitadas e 02 desclassificada; 37 
foram excluídas, sendo 22 por tratar-se de propostas municipais (não contempladas neste edital) e 15 por 
motivos diversos; 15 foram inabilitadas porque foram cadastradas no Portal de Convênios, mas não 
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enviadas para análise. Posteriormente, foram exibidas tabelas com a classificação geral preliminar e com 
a classificação geral final e também um mapa do Brasil com a distribuição geográfica das propostas. O 
valor total das 20 propostas classificadas foi de R$ 29.955.147,35. Concluído o informe, a Dra. Isabel 
declarou que as propostas classificadas estão sendo analisadas pela equipe técnica do DEPAID/ 
SENASP. Disto isso, ela ponderou que a minuta do edital e os resultados decorrentes dele já haviam sido 
expostos ao Colegiado e indagou se as 20 propostas classificadas, após aprovação técnica, já poderiam 
ser encaminhadas para celebração de convênio ou se seria necessário submetê-las à apreciação do 
colegiado. A questão foi colocada em discussão e os Conselheiros decidiram que as propostas deveriam 
ser apresentadas ao Colegiado porque a metodologia de distribuição de recursos adotada (editais) ainda 
era recente, portanto carecia de uma melhor avaliação por parte do Conselho que poderá propor, se 
julgar necessário, eventuais ajustes ou correções nos próximos editais.  

Dando prosseguimento à Pauta, a Dra. Isabel informou que o item 3 tratava-se de um devolutivo ao 
Conselho Gestor acertado no mês de julho quando o Projeto de Capacitação para Copa/2014 foi 
aprovado. Retomando o assunto, ela relembrou que o projeto apresentado originou-se de um acordo 
entre a SENASP e a Secretaria Extraordinária de Segurança Pública para Grandes Eventos – SESGE 
quando foi estabelecido que a capacitação dos operadores de segurança pública estaduais para copa será 
realizada pelo DEPAID, todavia na apreciação do pleito houve manifestação do colegiado que observou 
que o projeto apresentado teria uma segunda etapa orçada em aproximadamente 60 milhões não estava 
detalhada no projeto. Na ocasião foi explicado que para detalhar a segunda etapa era imprescindível uma 
interlocução preliminar com todos os autores envolvidos porque a SENASP não poderia decidir o que 
deveria ser feito nos Estados antes de ouvi-los. Sendo assim, o Colegiado aprovou o projeto porque 
compreendeu a necessidade e importância do projeto principal, contudo solicitou uma prestação de 
contas do projeto antes da apresentação da segunda etapa do projeto. Com a palavra, o Coronel Fabio 
Manhaes Xavier, Coordenador-Geral de Análise e Desenvolvimento de Pessoal/DEPAID, abordou os 
seguintes aspectos: 1) Histórico e Evolução do Projeto de Capacitação dos Profissionais de Segurança 
Pública para a Copa de 2014; 2) I Encontro de Gestores (Jun/2010) - resultados: 88 temáticas; indicação 
dos Centros de Apoio ao Projeto; definição do projeto como o modelo a ser seguido; 3) Pós-I 
Encontro/2010: realização de cursos com Organismos Internacionais; análise de todos os cursos 
sugeridos; 4) Preparação para o II Encontro: 1º Filtro – redução para 46 temáticas; montagem da equipe 
de trabalho com 12 integrantes: 08 policiais militares; 01 policial civil; 02 bombeiros e 01 guarda 
municipal; criação da SESGE – atuação integrada com a SENASP; 2º Filtro – definição de 20 temáticas 
presenciais e 17 temáticas de EAD; definição de 12 critérios objetivos para definição dos Centros de 
Apoio ao Projeto de Capacitação - CAPC; reuniões para integração do projeto com a PF e PRF; 
elaboração de um sistema de gestão escolar para acompanhamento do Projeto; 5) II Encontro (Set/2011): 
130 participantes das 12 UF´s Sedes da Copa; Policiais Civis e Militares, Bombeiros Militares, Polícia 
Federal e Polícia Rodoviária Federal; apresentação das 20 temáticas presenciais; apresentação das 17 
temáticas EAD; apresentação dos critérios para distribuição das temáticas presenciais nos CAPC; 
metodologia de desenvolvimento do projeto; calendário do projeto até 2014; Certificação COPA; 6) 
integração por meio da capacitação; 7) certificação COPA para: multiplicador; operador e especialista e 
8) Resultados II Encontro: aprovação da metodologia do projeto; aprovação dos CAPC; aprovação das 
temáticas; aprovação do acordo de cooperação técnica; extremamente participativo e colaborativo; 
adesão de todas as escolas. Após a explanação dos tópicos mencionados, o Cel. Fábio informou os 
custos do II Encontro: custo previsto: R$ 350.000,00; custo realizado: R$ 276.170,46. Houve uma 
redução de 21% e os fatores para a redução foram os seguintes: diminuição de 5 para 3 dias e a 
metodologia proporcionou economia de salas e de equipamentos. O Cel. Fábio recordou que o valor 
aprovado pelo Colegiado para o projeto foi de R$ 4.759.973,52 e fez um prestação de contas parcial dos 
valores já gastos, a saber: R$ 879.973,52 foram repassados para a Academia Nacional da Polícia 
Federal; R$ 148.821,25 para o pagamento de diárias e passagens (equipe de trabalho) e R$ 276.170,46 
com o II Encontro e restam ainda R$ 3.455.008,29. Na seqüência, ele destacou os seguintes temas: a) os 
objetivos da capacitação proposta: Produção de doutrina técnica de atuação policial; homogeneização de 
procedimentos; fortalecimento da segurança pública com cidadania; fortalecimento atuação baseada na 
garantia dos direitos individuais; educação continuada dos profissionais de segurança pública; integração 
das forças de segurança pública; e, b) condições para o alcance dos resultados: seleção de docentes 
qualificados; estabelecimento de critérios objetivos para docentes e discentes; construção de conteúdos 
baseados em critérios técnicos de atuação e voltados para a realidade atual; uniformização dos materiais 
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didáticos e da metodologia de ensino; ambiente de ensino adequado independente da localidade; meios 
adequados para a realização das capacitações, de acordo com as especificidades de cada temática; 
acompanhamento e monitoramento pedagógico constante. Finalmente, ele informou que o investimento 
total necessário para a conclusão do projeto no exercício de 2012 será de R$ 40.752.657,19 que serão 
destinados para o CAPC das Polícias Civil e Militar, Corpo de Bombeiros Militar, Centro de 
Capacitação da SENASP. Os critérios para distribuição do recurso serão os seguintes: temática que cada 
CAPC irá executar; complexidade da temática (meios necessários); número de turmas que cada CAPC 
irá executar e necessidade para o ambiente de ensino adequado. Por fim, o Cel. Fábio e a Dra. Isabel 
esclareceram as dúvidas apresentadas pelos conselheiros acerca dos temas abordados.  
 
Finalmente, a servidora Luciana da Silva Melo apresentou a Proposta SICONV no. 032638/2011 da 
Prefeitura de Canoas/RS (Emenda Parlamentar). Os conselheiros discutiram o teor da proposta 
apresentada na qual registrava que os bens a serem adquiridos seriam utilizados em atividades policiais, 
contudo estes bens seriam adquiridos pelo município e no projeto não havia garantias de que tais bens 
seriam utilizados pela Polícia Militar. Diante disto, o Colegiado decidiu rejeitar o pleito porque entendeu 
que o conteúdo da proposta contrariava o estabelecido no § 8º do artigo 144 da Constituição Federal, que 
diz que as Guardas Municipais destinam-se à proteção de bens, serviços e instalações dos respectivos 
municípios.  
 
Encerrada a Pauta, o Presidente propôs que no final do mês fosse marcada uma reunião extraordinária 
para iniciar o processo de discussão do Regimento Interno do CGFNSP. O Conselheiro Paulo Machado 
alertou sobre a importância da discussão ponderando que o representante do Ministério Público já havia 
destacado a questão da relatoria dos projetos. Alguns conselheiros declararam que primeiro gostariam de 
analisar o regimento antes de definir uma data, outros propuseram que a reunião fosse agendada somente 
quando as sugestões de alteração fossem enviadas, desta forma o debate se iniciaria sob os pontos 
considerados relevantes. Feitas as considerações, o presidente solicitou aos conselheiros que a referida 
análise fosse feita e que as sugestões de alteração fossem enviadas para a secretaria do conselho. Desta 
forma, a reunião extraordinária poderá ser convocada nas próximas semanas.  
 
Nada mais havendo para tratar, o Presidente da Sessão encerrou a reunião às dezessete horas e vinte e 
cinco minutos deste dia. E, para constar, esta Ata, que depois de lida e achada em conforme, será 
assinada pelos membros do Conselho Gestor. 
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